
U
programa que permite que
todos os usuários de ônibus
da capital baiana paguem
50% da tarifa aos domingos
voltou a vigorar após decisão
da gestão municipal. A inicia-
tiva, instituída por decreto em
2013, representa quase R$ 4
milhões por mês aos cofres
públicos e estava suspensa
por causa da pandemia da
Covid-19.

“Que bom que retornou

suários do
transporte público
de Salvador come-
moraram ontem
(11) a volta do Do-
mingo é Meia. O

Passageiros celebram
Domingo é Meia, mas
querem maior frota
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ÔNIBUS
Com o Domingo é Meia, preço da passagem chega a R$ 2,45 durante os domingos

esse programa. Sem dúvida
vamos economizar bastante
não tendo que pagar o valor
total da passagem aos do-
mingos. Hoje [domingo], por
exemplo, muita gente quer ir
para praia e poder fazer esse
lazer com um custo reduzido
é muito bom. Moro no Enge-
nho Velho de Brotas e a de-
pender do lazer que vou fazer
pego dois ônibus. Com essa
meia passagem vou pegar
dois com preço de um”, des-
tacou o produtor Paulo
Henrique, 28 anos.

Em Salvador o valor da
passagem inteira é de R$
4,90. Com a meia passagem
aos domingos, o usuário
passa a pagar R$ 2,45. Ao
anunciar a volta do programa

na semana passada, o pre-
feito de Salvador Bruno Reis
(União Brasil) sinalizou que a
retomada do Domingo é Meia
acontece mesmo em um ce-
nário de óleo diesel com pre-
ço elevado.

“Tivemos que suspen-
der o Domingo é Meia du-
rante a pandemia e de lá pra
cá diversos foram os proble-
mas no transporte público.
Uma queda enorme de pas-
sageiros, com aumento ele-
vado do óleo diesel de mais
de 130%, seja por conta da
pandemia, seja por conta da
guerra. Isso gerou um
desequilíbrio muito grande
no sistema. Hoje, a prefeitu-
ra está ajudando a pagar o
combustível para os ônibus

saírem da garagem”, expli-
cou.

FROTA
Embora reconheça a im-

portância do domingo ser
meia, muitos soteropolitanos
reclamaram com relação à fro-
ta. Em entrevista à Tribuna da
Bahia alguns relataram que a
frota tinha reduzido considera-

velmente e estava fazendo
com que os ônibus ficassem
lotados e muitos passageiros
ficassem aguardando nos
pontos. Uns tiveram que es-
perar mais de 30 minutos.

“A meia passagem é boa,
mas a frota reduziu. Estou a
mais de meia hora no ponto
esperando o ônibus chegar”,
relatou a usuária Rosa Itaraci,

Foto- Romildo de Jesus

57 anos. “A meia aos domin-
gos é importante. É uma for-
ma de aliviar um pouco o alto
preço da passagem. Mas mi-
nha preocupação é com a
quantidade de ônibus que vão
ser disponibilizados. Não adi-
anta diminuir o valor e deixar
a gente esperando horas no
ponto”, reforçou o usuário
Edivaldo Júnior, 45 anos.

Recrutamento de executivos bate recorde
Por Márcia De Chiara Estadão

Volume de recrutamento
de executivos cresceu 62%
no primeiro semestre de
2022; cerca de um terço das
contratações veio para
substituir escolhas feitas na
pandemia que não deram
certo.

O mercado de recruta-
mento de altos executivos
encerrou o primeiro semes-
tre deste ano em ebulição e
com as consultorias especi-
alizadas em garimpar esses
profissionais batendo
recordes de volume de
trabalho. É que a dança de
cadeiras nos estratos mais
elevados das corporações
se intensificou nos últimos
meses com o arrefecimento
da pandemia e a volta das
atividades presenciais.

A maior parte do aumen-
to dessas movimentações
do alto escalão se deve a
trocas nos quadros adiadas
pela covid-19 e a novos
projetos interrompidos pela
pandemia, que agora estão
sendo retomados. Mas uma
parcela do aumento das
contratações ocorre por
conta do fim da “lua de mel”
entre as empresas e altos
executivos. Aqueles que
trocaram de emprego no
auge do período de isola-
mento social e, sem conhe-

cer presencialmente as
equipes, não conseguiram
liderá-las remotamente.

Pesquisa da consultoria
americana Signium, especi-
alizada na contratação e
seleção de executivos de alto
escalão (o chamado C-Level,
no jargão do mercado),
mostrou crescimento de 62%
no número de admissões no
primeiro semestre deste ano
ante o mesmo período de
2021. As contratações foram
feitas por multinacionais e
empresas nacionais de
grande porte.

Do total de admissões,
80% foram motivadas por

substituições e, destas, 32%
dizem respeito a movimenta-
ções de profissionais que
tinham mudado de emprego
na pandemia e não deram
certo. “É um número consi-
derável”, afirma Eduardo
Drummond, sócio da Sig-
nium.

Ele ressalta que, para os
cargos de C-Level, a princi-
pal competência técnica é a
capacidade de influenciar e
gerenciar pessoas. E, se o
executivo não consegue fazer
isso a distância, sem
conhecer a equipe, torna-se
bem difícil continuar na
empresa.

“Alguns executivos
mudaram na pandemia e
perceberam que o novo
emprego não era o que
esperavam. Agora, estão
fazendo um novo movimen-
to”, afirma Tiago Salomão,
sócio sênior da Korn Ferry,
outra importante consultoria
especializada em recruta-
mento de altos executivos.

Além da retomada dos
projetos interrompidos –
segundo ele o principal fator
–, o consultor diz que as
consolidações que houve
entre companhias, em razão
de fusões e aquisições, têm
levado a mudanças na
governança e a necessidade
de contratar novos profissio-
nais. Salomão confirma a
grande dança de cadeiras
que vem ocorrendo no topo
das corporações. Entre
fevereiro e abril, por exemplo,
a consultoria registrou
crescimento de 22% na
receita global em dólar com
serviços de recrutamento de
executivos, presidentes e
membros de conselhos de
grandes organizações em
relação aos mesmos meses
de 2021. “Foi o melhor
trimestre da história da
empresa globalmente,
regionalmente e localmente:
para qualquer região que
você olhe, houve uma
movimentação muito gran-
de”, afirma.

O cortejo fúnebre da rai-
nha Elizabeth II chegou a Ho-
lyroodhouse, em Edimburgo,
neste domingo (11), após
mais de seis horas de viagem
pela Escócia. Mais cedo, o
cortejo havia deixado o caste-
lo escocês de Balmoral. A via-
gem deste domingo dá início
a uma jornada que terminará
com seu funeral de Estado no
dia 19 de setembro.

O palácio de Holyroo-
dhouse foi fundado em 1128
e é residência oficial da famí-
lia real na Escócia. O corpo de
Elizabeth II ficará na Sala do
Trono até a tarde de segunda-
feira (12). Depois, o cortejo
segue para a Catedral de St.
Giles, também em Edimbur-
go. Milhares de pessoas
acompanharam a comitiva
pelos 200 km que separam a

Caixão com corpo de Elizabeth II
chega a palácio em Edimburgo

Por  Agência O Globo|iG
Último Segundo

propriedade real onde Eliza-
beth II morreu da capital esco-
cesa. O trajeto pela costa foi
demorado pois a viagem é fei-
ta em velocidade baixa e faz
paradas em cidades e vilare-
jos pelo caminho, como Aber-
deen e Dundee.

O caixão de carvalho está
enrolado no estandarte real
para a Escócia — a bandeira
oficial da Coroa na província
—, e é adornado com buquês
de ervilhas de cheiro, uma das
flores favoritas da monarca.
Há também uma sacolinha de
plástico com um sanduíche de
marmelada, notoriamente
apreciado por Elizabeth II, com
um recado: “um sanduíche de
marmelada para sua jornada,
senhora”. Escoltada por uma
motocicleta, a comitiva de sete
carros carregou também a
única filha mulher de Elizabe-
th II, a princesa Anne, que está
acompanhada de seu marido,
Timothy Lawrence.

Livro traz uma reflexão sobre o cotidiano
Ao manusear um smar-

tphone, certamente você não
tem ideia sobre as origens do
cobalto e lítio que compõem
a bateria do mesmo. Sabia
que grande parte dessa ex-
tração se dá no Congo com
crianças de 7 anos sendo
escravizadas num trabalho
desumano? Não sabiam?
Fica a dica para lerem “Tole-
rância” (Editora Estrada de
Papel, 2022, 270 páginas).
Mas não só disso trata a fic-
ção e é isso mesmo que a
obra é: ficção. Embora bas-
tante estudada geografica-
mente a partir da vivência do
filósofo e escritor Marcelo Pe-
reira Rodrigues, 48 anos, au-
tor de mais 15 livros e com
alguns trabalhos traduzidos
no exterior.

O romance é polifônico e
vivaz, cativa quem o lê quase
o convidando para uma refle-
xão acerca de temas do nos-
so cotidiano. Um deles está
estampado no título. Mas en-
gana-se quem apressada-
mente julgue se tratar de di-
ferenças político-partidárias.
Tolerância é uma intenção de
diálogo entre a cultura oci-
dental e a oriental, entre cris-
tãos e muçulmanos. Tudo se
inicia em Lisboa com um gar-

çom tentando ganhar a vida.
O nome dele é Luís Pessoa e
tem como homônimo dois
dos grandes poetas portu-
gueses: Camões e Fernan-
do.

Ganha a vida servindo
mesas e como hobbie escre-
ve alguns contos para con-
cursos literários. Num des-
tes, é agraciado em Madrid e
a partir daí se dá a revelação
sua como escritor. Aos pou-
cos, vai se tornando renoma-
do conferencista e tem por
hábito pesquisa de campo
para os seus cenários: assim
vai ao Congo conviver com
personagens cativantes e vê
de perto a exploração infantil
nas minas.

Direitos da criança e do
adolescente? Esquece! Vai
aos Emirados Árabes Unidos
para uma turnê literária e pas-
sa temporada lá. Como jor-
nalista, vai a Caracas e acom-
panha de perto os conflitos
venezuelanos. O amor não
poderia ficar de fora e o rela-
cionamento de Pessoa e Ra-
chida (árabe) é muito bonito
e sedutor.

Vivendo de literatura no
Brasil, editor da revista filosó-
fica e literária “Conhece-te”,
que perdura ininterruptamen-

te por 21 anos de forma im-
pressa, Marcelo cativa bom
números de leitores no Bra-
sil e exterior. Habitué de Bie-
nais Internacionais do Livro
do Rio e São Paulo, mais FLIP,

busca sempre conexão com
os seus leitores. Editado ago-
ra pela casa editorial Estrada
de Papel, de Curitiba – PR,
orgulha-se de ter os seus lei-
tores nordestinos, a quem
envia um recado: “Ao escre-
vermos, lançamos garrafas
ao mar, com ideias. Elas aca-
bam sempre aportando em
outras paragens e do Nordes-
te sempre me veio coisas
boas”.

Se tolerância é o que to-
dos nós precisamos cativar,
fica a sugestão para ler este
e os outros livros do escritor.
Tudo de sua carreira pode ser
verificado no site oficial
www.marcelo pereirarodri-
gues. com.br Via contato di-
reto pelo WhatsApp, o escri-
tor promete desconto especi-
al e envio com dedicatória. O
número é (31) 98569-3602.

A vacinação contra a Co-
vid-19 em Salvador segue
com pontos fixos e drive-thrus
nesta segunda-feira (12), das
8h às 16h. A estratégia con-
templa o “Liberou Geral” para
a aplicação da 1ª à 4ª dose
para pessoas a partir de 18
anos, residente em qualquer
cidade da Bahia. O único re-
quisito é ter o Cartão SUS vin-
culado a algum município
baiano.

A 4ª dose para imunos-
supressos com 12 anos ou
mais segue exclusivamente
para os cidadãos que este-
jam com nome na lista da
Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS), disponível no site
www.saude.salvador.ba.gov.br.

 Também devem estar
com o nome na lista todos
aqueles pertencentes aos

Vacinação contra Covid-19
segue nesta segunda-feira

grupos não incluídos na es-
tratégia “Liberou Geral”. A va-
cinação prossegue para cri-
anças entre 3 e 12 anos em
instituições de ensino da ca-
pital. A imunização também
segue para os indivíduos com
18 anos ou mais vacinados
com a Janssen no esquema
primário. Ou seja, de acordo
com a determinação prevista
pela Nota Técnica Nº 177/
2022 - Ministério da Saúde, as
pessoas que tomaram a se-
gunda dose do imunizante da
Johnson & Johnson no inter-
valo de quatro meses estão
aptas a receber a 3ª dose do
imunizante. A recomendação
do Ministério da Saúde é que
sejam usadas as vacinas As-
traZeneca, Pfizer ou Janssen
como segundo reforço (3ª
dose).

MERCADO
Quadros estão sendo reformulados após a pandemia


